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Prezado   
Vimos por meio desta enviar a V.Sa. o laudo de testes de eficácia no combate a vírus (virucida). 

1. Produtos:
Tecido Meia Malha 100% CO (Forncedor da malha: Malwee Malhas Ltda.
Artigo 2092 / Cor Branco: 001)
Tratamento:  Acabamento com 7,0% de HeiQ Viroblock NP J03
Tecido sem tratamento.

2. Dados do Fornecedor:

3. Vírus testado: Coronavírus cepa MHV-3, Gênero Betacoronavírus (mesmo gênero dos
SARS-1-CoV, MERS e Covid-19).

4. Metodologia:

a) Os ensaios foram realizados em laboratório NB-2 (Biosafety Level 2) seguindo as
Recomendações da ANVISA Art. 1 e Art. 3 da IN 04/13 e IN 12/16 e metodologias
descritas nas normas (ISO 18184/ 2019-06-25: “Textiles — Determination of antiviral
activity of textile products” e do Instituto Robert Koch – RKI) e obedecendo as Boas
Práticas de Laboratório (BPL).

b) Os testes foram realizados em quadruplicata biológica:
• positivo (presença dos vírus, com o uso do tecido e sistema celular);
• negativo controle de células (apenas sistema celular, sem a presença dos vírus e sem

a presença do tecido);
• controle da diluição/titulação dos vírus e cultivo celular.
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c) O Tecido Meia Malha 100 % CO foi cortado em 5 cm2 e adicionados 100 DICT50 do vírus
e submetidas a diferentes tempos de contato (1, 5, 10 e 60 minutos), e a seguir foram
inoculadas em célula permissiva (L929).
c.1) Tecido Controle Sem Tratamento: o teste foi realizado da mesma forma com acima.

d) A titulação do Coronavírus (Cepa MHV-3) foi realizada de acordo com método DICT50

(Doses Infectantes de Cultivos Tecidos 50%). Diluições sequenciais do vírus na base 10
foram realizadas em quadruplicata, em microplacas 96 orifícios estéreis. A seguir foram
adicionadas células L929 com uma concentração de 1,5 a 3,0 x 104 células/orifício.  Após
48 hs verifica-se o efeito citopático (ECP) da infecção viral, em comparação com controle
celular e controle viral.

e) As microplacas com Tecido Meia Malha 100 % CO (diferentes tempos), vírus e sistema
celular (L929) foram incubadas a 37oC em Estufa com 5% de CO2 durante 48 hs.

f) Os títulos foram calculados com base no método de Spearman & Karber (Miller & Ulrich,
2001).

g) Os resultados são expressos em percentual de inativação viral em comparação com o
controle viral (título do vírus) não tratado.

5. Resultados:

Tabela 1 - Resultados dos ensaios com Coronavírus (Cepa MHV-3) e diferentes tempos de contato 
 em “Tecido Meia Malha 100 % CO” e Produto Tecido sem tratamento. 

Resultado inativação em Percentual* 
 (tabela 2) 

Produtos Tempos de contato   Coronavírus (Cepa MHV-3) 

Tecido Meia Malha 100 % 
CO - 2092 

1 minuto Negativo 
5 minutos 99,99% 

10 minutos 99,99% 
60 minutos 99,99% 

Tecido SEM Tratamento 
antiviral 

1 minuto Negativo 
5 minutos Negativo 

10 minutos Negativo 
60 minutos Negativo 
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*Tabela 2 - Os resultados são expressos em percentual de inativação viral em comparação com o
 controle viral não tratado: 

Log de Redução Fator de Redução Percentual de Inativação/Redução 
1 10 90% 
2 100 99% 
3 1000 99,9% 
4 10.000 99,99% 
5 100.000 99,999% 
6 1.000,000 99,9999% 

https://microchemlab.com/information/log-and-percent-reductions-microbiology-and-antimicrobial-testing 

6) Conclusões:

6.1. Tecido Meia Malha 100 % CO - 2092: 

      Considerando que houve inibição de 99,99% do vírus testado, pode-se concluir que o Tecido 

Meia Malha 100 % CO – 2092 foi eficaz para a inativação de partículas virais, e, portanto, 

recomendamos o uso como potencial agente virucida para o grupo Coronavírus e para o tempo de 

contato a partir de 5 minutos. 

6.2. Tecido SEM Tratamento antiviral: Os resultados indicaram que não ocorreu inativação do 

 Coronavírus (Cepa MHV-). 

Atenciosamente, 

Profa Dra Clarice Weis Arns 
(Responsável pelo Laudo) 
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